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COMUNICADO  

 

 

No âmbito da luta contra a infeção provocada pelo novo coronavírus que o mundo, e o país, estão 
a viver, a Administração Regional de Saúde do Centro/Direção Geral da Saúde disponibiliza, tem-
porariamente, duas linhas telefónicas – 910 700 272 e 910 700 762 - através das quais os partici-
pantes dos seguintes eventos, realizados nos concelhos de Albergaria-a-Velha e Ílhavo, devem 
contactar para que lhes sejam transmitidas informações e recomendações de como proceder em 
virtude de, entre eles, ter sido detetado um doente confirmado de infeção pelo novo coronaví-
rus: 
 
 

 Espetáculo: Concerto de família – Quatro Famosas Notas Musicais! 

Realizado a 1 de março, às 17h00, no Cineteatro Alba, Albergaria-a-Velha 

 

 Festival Palheta – Robertos e Marionetas, nomeadamente, os espetáculos: 

Discursos “O Triunfo da Palavra” – Teatro de Marionetes 
Realizado a 6 de março, às 21h00, na Fábrica das Ideias, Gafanha da Nazaré 
 

 “L’ après-midi d’un Foehn” – Teatro de Marionetas 

Realizado a 6 de março, às 22h30, na Escola Secundária da Gafanha da Nazaré 
 

 “Error 404” – Teatro de Marionetes 

Realizado a 7 de março, às 17h00, na Junta de Freguesia da Gafanha da Nazaré; 
 
Como sabemos, esta infeção transmite-se pelas gotículas de saliva e pelos fluidos nasais de quem 
está doente. A doença, apesar de poder ser grave, é benigna na grande maioria das vezes. Con-
tudo, para proteger os doentes e a comunidade, e evitar que a doença progrida ou se transmita 
a outras pessoas, é necessário que cada um esteja atento aos sinais e sintomas e siga as instru-
ções que lhes forem dadas.  
A avaliação do risco que cada um correu será ponderada individualmente, durante o contacto 
telefónico, pelo que as recomendações podem ser diferentes de pessoa para pessoa.  
Não há razão para ficar preocupado perante este apelo. Razão haveria se as pessoas não fossem 
contactadas. A razão deste apelo coletivo deve-se, apenas, à impossibilidade de contactar quem 
esteve próximo do doente, pois os outros participantes não o conhecem.  
Sabemos como este vírus é capaz de atacar a saúde das pessoas, não sabemos como as pessoas 
serão capazes de lutar contra ele, mas enquanto não tivermos melhores armas de luta, tais como 
são as vacinas, precisamos da cooperação de todos e juntos seremos capazes de dar a melhor 
resposta. 
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